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RESUMO 
 
Este trabalho vincula-se à linha de pesquisa Estado e Políticas Educacionais do Programa de Pós-
graduação em Educação da FE/UFG. Sua temática interliga questões das áreas da organização, 
gestão, política e legislação da educação básica, mais precisamente, no âmbito municipal. Busca 
conhecer, compreender, analisar e problematizar a opção que Municípios do Estado do Tocantins 
vêm fazendo para a organização e a gestão de suas atribuições no campo da educação, destacando 
o processo efetivo de institucionalização de sistemas municipais de educação. Os procedimentos 
de investigação incluíram ampla revisão da literatura da área, uma pesquisa documental em 
órgãos do Estado do Tocantins e do governo federal e, ainda, a aplicação de questionários e 
realização de entrevistas semi-estruturadas em diferentes Municípios e entidades que integram o 
setor educacional no Estado. Em um primeiro momento, aborda-se a atuação do Município na 
educação brasileira na ocasião em que a ele são conferidas as atribuições de um sistema de 
educação. Nessa direção, retoma-se a discussão e a complexidade concernentes à idéia de sistema 
no âmbito da educação municipal, enfocando os sentidos da ênfase à atuação institucionalizada 
dos Municípios, a partir da promulgação da Constituição Federal de 1988. Levantam-se, ainda, as 
necessidades político-administrativas para o processo efetivo de institucionalização desses 
sistemas municipais. Em um segundo momento, o estudo identifica, pelo menos, três situações 
específicas no Tocantins relativas à organização da educação municipal: há Municípios que 
conservam a posição formal de redes de ensino integradas ao Sistema Estadual de Ensino; há 
outros que, mesmo não tendo feito formalmente a opção pelo processo efetivo de 
institucionalização de seus sistemas de educação, se encontram organizados institucionalmente 
como redes de ensino; e, em um processo lento, há um reduzido número de Municípios que 
fizeram a opção pelo processo efetivo de institucionalização dos seus sistemas municipais de 
educação. O estudo mostra o esforço dos Municípios para o cumprimento de suas atribuições no 
campo da educação, evidenciando a complexidade da temática, bem como as idéias e práticas 
prevalecentes e, também, os avanços e retrocessos. Evidencia-se que a educação organizada em 
Municípios no Estado do Tocantins se caracteriza mais pela conservação de redes de ensino do 
que pelos sistemas municipais de educação, tendo em vista que apenas um número reduzido de 
Municípios do Estado fez a opção por organizar sistemas próprios de educação. A despeito da 
existência de várias normas, orientações oficiais, programas, projetos e ações de governos 
federais, orientações de instituições diretamente relacionadas à educação municipal e pesquisas 
acadêmicas, a grande maioria dos Municípios não se sente preparada e/ou seduzida para 
conquistar a propalada autonomia em termos, sobretudo, da organização e gestão da educação 
infantil e ensino fundamental. Por fim, a pesquisa destaca que o processo efetivo de 
institucionalização de sistemas municipais de educação está eivado de incertezas e de desafios 
que interferem significativamente na oferta de uma educação de qualidade no âmbito municipal. 
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